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 Psicologia da Saúde: aspectos teóricos, históricos e práticos; 

 Reforma Psiquiátrica e Saúde Mental; 

 Políticas Públicas de Saúde; 

 Humanização e Cuidado em Saúde; 

 Desenvolvimento Humano e Saúde; 

 Educação Popular em Saúde; 

 Pesquisa Quantitativa e Pesquisa Qualitativa. 
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